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Sistemas de Produção Agroecológica: Agricultura Urbana
Resumo

O objetivo desta pesquisa foi compreender a dinâmica socioprodutiva do agroecossistema representado pela horta urbana comunitária do grupo Hortovale, Petrolina-PE. O trabalho de campo se deu por meio de visitas, reuniões com o grupo de agricultores e entrevistas semiestruturadas individuais aos membros do grupo. De modo geral, foi observado que a maioria dos agricultores é de origem rural, imigrantes de outras cidades e estados do Nordeste. A maioria dos integrantes da horta é representada por pessoas adultas com mais de 40 anos, em sua maioria mulheres, com baixa escolaridade. As principais espécies cultivadas são alface, coentro, cebolinha, couve, beterraba, rúcula, cenoura, berinjela, alecrim, capim santo, babosa, erva cidreira, transagem, hortelã e mastruz. As hortas comunitárias agroecológicas urbanas assumem papel importante na qualidade de vida das pessoas no que tange a produção de alimentos saudáveis e a promoção de formas mais sustentáveis de apropriação dos espaços urbanos.
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Abstract

The objective of this research was to understand the agroecosystem socio-productive dynamics represented for urban vegetable garden of Hortovale group, Petrolina-PE. The fieldyield was through visits, meetings with the group of farmers and individual semi-structured interviews to members of the group. In general, it was observed that most farmers are of rural origin, immigrants from other cities and states in the Northeast. The majority of the members of the vegetable garden is represented by adult over 40 years, mostly women, with low education. The main lettuce grown is lettuce, cilantro, green onions, cabbage, beets, arugula, carrots, eggplant, rosemary, alecrim, capim santo, aloe, erva cidreira, transagem, hortelã and mastruz. Urban agroecological community vegetable gardens play an important role in the quality of life of people with respect to production of healthy food and the promoting more sustainable forms of appropriation of urban spaces.
Keywords: Sustainability cities; Agroecology; Organic agriculture.
Introdução
A produção de alimentos nas cidades possibilita o aproveitamento dos recursos/insumos locais, promove o respeito aos saberes populares, a responsabilidade socioambiental e a coexistência de gêneros/gerações para melhoria da qualidade de vida nas cidades (MONTEIRO, 2002). Essa atividade apresenta potencial para produção de alimentos em diferentes espaços, envolvendo pequenos quintais produtivos ou mesmo hortas comunitárias que se adequam às novas demandas de produção, consumo, serviços e aproveitamento de espaços (RICARTE-COVARRUBIAS et al., 2011). Embora não sejam hegemônicos, constata-se haver convergência entre a agroecologia e a agricultura urbana no que tange à promoção de práticas como a não utilização de agroquímicos, uso de insumos locais e ciclagem de nutrientes nos agroecossistemas (AQUINO & ASSIS, 2007). De maneira geral os alimentos produzidos nessas hortas têm por objetivo o autoconsumo, doação e comercialização de excedentes (FARFAN, 2008). A produção nas hortas comunitárias possibilita a geração de trabalho e renda, além de proporcionar melhoria no padrão alimentar e socioeconômico das famílias envolvidas.  Nesse sentido, as hortas urbanas comunitárias contribuem com a redução da pobreza nas comunidades onde estão instaladas (ARRUDA, 2006). Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo compreender a dinâmica socioprodutiva dos agroecossistemas da horta comunitária denominada Hortovale, situada no bairro João de Deus, perímetro urbano do município de Petrolina-PE.
Metodologia

A horta comunitária, denominada Hortovale, fica localizada no terreno da Escola Municipal Professora Luísa de Castro Ferreira e Silva, no bairro João de Deus. A investigação envolvendo o levantamento de campo se deu através de visitas frequentes, reuniões e entrevistas semi-estruturadas com integrantes do grupo da horta. O conjunto dessas ações propiciou o diagnóstico dos agroecossistemas, sugestões de estratégias de manejo, bem como possibilitou a caracterização social das famílias e do processo histórico de constituição do grupo. Para as entrevistas e coleta de informações utilizou-se um roteiro com questões temáticas. A análise dos dados se deu de forma qualitativa, por meio da sistematização e posteriormente triangulação das informações (TRIVIÑUS, 2000). As informações coletadas durante as entrevistas semiestruturadas foram confrontadas com informações já sistematizadas e disponíveis na literatura pertinente à temática da agricultura urbana e periurbana praticada no universo da horticultura urbana comunitária.
Resultados e discussões
Implantada em 2008, a horta Hortovale surgiu a partir de uma proposta da gestora da Escola Municipal Professora Luísa de Castro Ferreira e Silva para famílias de alunos de baixa renda e em situação de desemprego. De acordo com Farfan (2008) tem sido muito comum, em Petrolina, o surgimento de hortas comunitárias em escolas públicas, por iniciativas de gestores e membros das comunidades escolares. A ideia da implantação da horta no espaço da escola surgiu por iniciativa de uma professora com o objetivo envolver os pais na produção de alimentos sem o uso de agrotóxicos, promovendo o consumo de alimentos saudáveis por parte das famílias, bem como complementação da merenda escolar. A geração de renda extra para as famílias, integrantes do grupo, surge ao longo do processo de implantação da horta. Na medida em que se foi obtendo excedentes na produção, membros da própria comunidade escolar e circunvizinhança do bairro passaram a demandar as hortaliças produzidas na escola. Nos primeiros anos, a horta também tinha um papel de integração dos alunos em atividades práticas de modo a promover o aprendizado. A promoção de atividades diferenciadas, num espaço para realização de aulas práticas e atividades extracurriculares em hortas escolares se constitui em um importante instrumento de aprendizagem e de integração da escola com a comunidade conforme também aponta Freitas et al. (2013).
Atualmente, o grupo que atua na horta é constituído por 10 famílias, representadas por 7 mulheres e 3 homens. Na sua totalidade, as famílias são de origem rural, de diferentes municípios e estados do Nordeste. As razões principais para essa imigração são a busca por emprego, necessidade de ensino de qualidade para os filhos ou necessidade de acompanhar o cônjuge nas suas atividades. Entretanto, todas as razões que promoveram a migração das famílias do campo para a cidade podem ser traduzidas em uma busca por uma vida melhor. Observa-se grande participação e liderança das mulheres, tanto no aspecto produtivo quanto nos processos de gestão interna e articulação com organizações externas de apoio ao grupo. De acordo com Farfan (2008), as mulheres são maioria entre os agricultores urbanos no dipolo Petrolina-PE e Juazeiro-BA somando um total de 61% no grupo de hortas urbanas comunitárias desta região. Em relação ao perfil etário dos agricultores, destaca-se a participação de pessoas de idade mais avançada, onde a maioria possui mais de 40 anos. Os familiares só se envolvem nos trabalhos da horta quando são solicitados e de forma esporádica. A maioria dos agricultores tem baixa escolaridade (ensino fundamental incompleto). De acordo com relatos, não tiveram oportunidade de estudo na infância e adolescência, pela necessidade de cuidar da casa e da família, ou por motivos como gravidez precoce, ou mesmo pela falta de interesse no estudo.
A forma de organização do grupo foi norteada por capacitações realizadas pelo SEBRAE, de modo a orientar a melhor forma de trabalhar em grupo, respeitando as necessidades individuais de cada um (NUPESA, 2014). Em 2012, contando com recursos da CODEVASF, o grupo foi certificado com selo de produto orgânico do Instituto Chão Vivo, o que fortaleceu o processo de comercialização e trouxe maior divulgação e confiança no trabalho dos agricultores. O Grupo Hortovale faz parte da Associação dos Produtores Orgânicos do Vale do São Francisco (APROVASF) e atualmente comercializa seus produtos na própria horta, em supermercados, em feiras livres e feira de produtos orgânicos organizada pela APROVASF.
Quanto ao agroecossistema da horta, trata-se de uma área de aproximadamente 0,5 ha, de solo predominantemente arenoso, com problemas de salinização. A área é divida em 160canteiros de 1 m x 5 m ou de 1 m x 10 m. O número de canteiros para cada família varia de 16 a 32, dependendo da disponibilidade de tempo de cada um. Os agricultores envolvidos fazem um esforço para aproveitar toda a área da horta de modo a não deixar nenhum canteiro abandonado. A produção é bastante diversificada, envolvendo hortaliças, plantas medicinais e algumas fruteiras. Em geral, os agricultores optam por culturas que são mais rústicas e adaptadas à região, as de ciclo curto também são preferidas. Dentre as hortaliças mais produzidas estão coentro, cebolinha, couve, alface, pimentão, cenoura, beterraba, rúcula, pimentinha, tomate cereja, rabanete, acelga, quiabo e berinjela. Arruda, alecrim, losman, confreire, tipi, capim santo, babosa, erva cidreira, água de elevante, transagem, dente-de-leão, malva santa, malvão, hortelã, vick, none, alfavaca e mastruz são as plantas medicinais sempre presentes na horta. 
Dentre os tratos culturais utilizados pelos agricultores está o uso de biofertilizantes e extrato de neen, respectivamente para promover a nutrição foliar e amenizar os problemas com pragas em períodos de maior ocorrência. A rotação de culturas também é uma forma de diminuir o ataque de insetos pragas, evitando implantar uma única cultura por ciclos sucessivos no mesmo canteiro. Também são utilizados esterco curtido, composto orgânico e húmus de minhoca para melhorar a fertilidade do solo e assim garantir a produção. A água tratada utilizada na horta é fornecida pela escola. Apesar de ser uma atividade que demanda muita água, não há conflito entre os agricultores e a escola por que todas as decisões são partilhadas. A horta fornece alimentos para a merenda escolar e em troca, a escola disponibiliza a água e espaço para produção. Farfan (2008) ressalta que a reciprocidade na relação escola-horta é uma questão importante na manutenção dessas hortas. Com relação à posse da terra, o fato de o terreno fazer parte da escola, há sempre a insegurança quanto a uma demanda futura de ampliação da escola, entretanto essa não é uma preocupação dos agricultores por não haver ainda um fato concreto nesse sentido.
Atualmente é a principal atividade produtiva e geradora de renda entre os agricultores, assim eles investem a maior parte do tempo e de recursos nessa atividade. Entretanto, relatam que outra motivação para continuar na atividade é saber que estão produzindo alimentos de qualidade e contribuem para uma alimentação de saudável para a população.
Conclusões
A horta Hortovale enquanto espaço socioprodutivo e educativo se constituiu em um ambiente que revela uma alternativa na produção de alimentos saudáveis, geração de renda e promoção da sustentabilidade nas cidades.
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